
.,. ________________________________________________ _

Editor Prop: João José da Silva 

A PRINCESA ANABELA E O 
FILHO DO LENHADOR 

_,.....___ , ...... •. 
. ,.: 

.,,· 

-�- -�� 

�:·· 
,• · 

-------------------------------�-----..... --



Editor Pr�o. Jnã,o José da Silva 

A Princesa Anabela 

e o Filho do Lenhador 

Deus, farol vivo e brilhante 
que pelo mundo se estende 
seu111 mistérios inaondá veis 
homem nenhum com,reende 
p�ls tudo quanto -existe 
ao seu po�er se rende. 

Mas tem homem que procura 
-desfazer no que ,Deus faz
por. isso eu conto uma história
passada a séculos atrás
no reino do rei Beltrão
antes dos tempos feudais.

Rei Beltrão tinha um escravo
formado em astronomia
e era seu guarda eosta
pra tôda parte que ia
trabalho da casa e partol..--

tudo êle também fazia.

Um dia o rei entendeu
de fazer uma viRgem
o escravo preparou
os esoravos e a bagagem 
fJ acompanhou o rei 
como o mais humHde pagem • 

.. 
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Com dois dias de vi· gem 
numa choupana chegaram 
Rs dez e mci:1. da noite 
no terreiro esbarraram 
na porta du velba cb0ça. 

)bateram pé!lmas e hfaram.

S.'.!iu uma mulher grávida 
e pergunt!l. _de.J?.f:rei
o qu\3 defl€1Jdm Benborea
êles r�mponde am nl1 
nó:3 desejamos passa.r 
o rest<> da noite aqui.

Ela disse: eu não posso 
dar um arrancho aos senhores 
p<'rque me acho sozinha 
� já padecendo e.s dores 
desta minha gravidez 
que são �oras de horro.-ea. 

! ·eu ma!"ido já saiu
, trss de uma parteira
P r incla não voltou
r-u e[-ltou desta maneira
sujeitl:i a morrer sozinha
ou sc.frer a noite inteira.
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M';!u, mari:Jo é muito p'1bre 
aUm cfüifo lenha or 
nossa pàbreza é tão grande 
que é de fazer horror 
e nem parecemos ser 
filhoi. d'um ?ai Criador. 

Maa tem um.a estribaria 
nBqu' le lado acolá 
se querem se au ochar nela 
a ordem eu dou de�de já 
êles pela precisão 
sujeitaram-se ir p�a lá 

Com uma hora niaie ou menos 
que He� ali est�vam 
dei.ebou grrnde chuvcda 
que êfee nc · �sperllvam 
puis os inaic doi planetas 
inv'"' no 11ão d mmut:rLvsn1. 

Gs rios fie ri..m chd 19 

q ·e tudo se adw.ir n 
o lenhador pobrezinho
p ... ra cas nso ,,oitou
devido s chej s do1 rios
quiz pa.sa1, mas não p saou.
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Quaodo paseou a chuvada 
o céu ficou estrelado
várias plaoêtas brilhavam
no firmamento azulado
o rei devido & mulher
ficou multo aperrlado.

E vendo que a mulher 
uma parteira não Unha 
disse: negro vai pra Já 
e pegas ü criancinha 
que é para aquela pobre 
não acabar-se sôzh1ha. 

Com e8ila ordem o e,cravo 
na dita ohoupaoa entrou 
examineu a mulher 
01 planetas observou 
para onde estava o rei 
no mesmo tentante voltou. 

O rei perguntou: fizeste 
o que eu mandei fazer?
disse o negro: nllo é hora
da criancinha nascer
se ela nasoer Bgora
terá muito que sofrer.
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Com mais mela hora o rei 
mandou êle novamente 
êle saiu e olhou 
os astros ligeiramente 

· voltou e disse: a hora
toda ollo está oom petente.

Com mais dois minutos o rei 
disse: negro vai agora 
o negro olhou os planetas
e entrou sem ter demora
na choupana e fez o parto
da mulhM em meta hora.

Voltou e disse ao rei: 
meu senhor tudo vai bem 
o menino eu já lavei
cortei o umbigo também
a mulher desocupou-se
um só perigo nlo tem.

Disse o rei: e porque foi 
que tu disseste alada agora 
que da criança nascer 
ainda não era hora 
êste segredo eu quero 
que me diga sem demora. 
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Disse o negr::; a I,;rimdra vez 
que Q senho.- moncku eu ir 
Marte e�t ria dominando 
t-eria td"to o po�vi:r 
do crin nçíl re nos e :.lsse 
sem Marte d&li a. ir 

Pois se êle tem n sddo 
no seu domínio fo::::ço�o 
era inrmigo da paz 
enganador. mentiroso 
colérico e ar.rnace:ro 
insolente e criminoso. 

Na segundn vrz Srtu,eao 
efiltava de f c;:i na ,ão 
se o menino tem na�ci:fo 
n<:s sua dominação • 
F.sbva sujeito· s ee:r 
catimbozdro cu ladrü 

N. te1ceira entrcu o '1.
com tôda fôrça e p;:id�"
sendo êle o rei d0•: a tros
tudo bom p()de fazer
e foi qui;m fez o g•roto
com tôda fôrçe. nr:sc r
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Êl� mrnoeu com a s·na 
de um dJ . sei· casado 
com a fllha de um rei 
se::.-:t também coroado 
coro uma ccroa de curo 
pa!'a ser rei dum reinado. 

Qmmdo êle disse isto 
n rt"l ficou tm·io1-.10 
dh,e: v.egrn · en.tão, vai ver 
eas� metJino fo.:- rnso 
que eu quero Vt'r se o phneta 
que lhe ,.jud:.i. é P•.'-tel'0S0. 

E sôbre pena de morte 
tu 'vai busct'-r o menino 
pra. eu cri ... -JG cem gosto 
e dar-lbe um bnnito ensino 
só aeaim eu sei se é certo 

· fortuna, sorte e dctJtino.

O neg�o Bom ter demcia 
tornou nu ohoupana entrar 
e foi dizendo a mulher

meu amo mandou buscar 
vosso menino formoso 
p,é! no s0u reino cri�tr. 
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Ela começou a chorar 
porém o negro lhe disse: 
não chore que o rei lhe mata 
não taça essa tolice 
palavra de rei voltar 
inda nfl() houve quem visse 

A pobre banhada em pranto 
a oriaooinha entregou 
o negro voltou com ela
e nas mãos do rei bott,u
e o rei na mesma hora
pra o p6lácio regressou.

Adiante num& pente 
encontraram um rio de nado 
o rei tirou da cintura
um punhal sub-dourado
e enttncou na criança
com seu g�oio desgraçado.

Deixou o punhal Unoado
no menino sem receio 
e pan. a margem do rio
visjou mais metro e meio
e jogou o garotinho 
oom tude no rio cheio. 

16 
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E rindo diHa ao negro: 
êste nesta eorrenteza 
nunca mais escapará 
nem casará com prlneesa 
nem será rei coroado 
e nem senhor da riquez.a. 

Dizendo fito seio 
todo cheio de suberbia 
pra IU8 côrte pensando 
que o menino morreria 
mas o vivente só morre 
chegando a hora e O dia. 

Pois. na hora que o malvado
a criancinha j@gou 
nas águas turvas do rio 
Deus Pai do céu lbe amparou 
em cima dumas folh&gens 
com todo jeito botou. 

E ali êle ficou 
sõbre as folhagens arquejando 
mais tarde uma negra velha 
por ali iB passando 
avistou êle nas fôlbas 
abrindo a boca e fechando 
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A ni;gra partiu pra ile

em um pranto disparado 
arrancou logo o puohol 
que nêle edava enfincado 
e gritou: oh meu Jesus 
que coração desgraçado. 

Quem foi êsse mis�rável 
que fez easa tirania 
com essa pobre criança 
oh Santa Virgem M�ria

quem fez isso não merece 
ver a santa luz de; dis 

Que coração desgraçado 
que gênio vil e tirano 
que alma vil e perversa 
que espírito desumano 
um dêHe jamais merece 
o perdão do soberano. 

Dizendo isto correu 
para a sua residêncja 
cem o menino nos braços 
e a m!lior emergência 
e chegando começou 
trutá-lo com paciência 
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O dito punhol a negra 
guardou sem ter mais demora 
para o menina escapar 
pediu a Nossa Senhora 
que do punho de aua reile 
não se afastasse uma hora. 

Devido ela tratar muito 
do infeliz inocente 
a furada foi sarando 
a negra muito contente 
começou a render g�açaa 
ao Oristo Onipotente. 

Com dez mêses o menino 
estava b�m gordo e nutrido 
a furada quase sarada 
e êle muito sabido 
e com um ano completo 
ficou restebdecido. 

To.,nou•se alvo e corado 
os lábios finos iguais 
e no seu rosto se via 
de homem bom os sinais 
parémt a negra não pôde 
aabe.r qnem era 1su1 pais 
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Mas fioeu orlando êle 
com muito zelo e cuidado 
com um ano e quatro mêses 
era robueto e corado 
com o nome de Barnabé 
na pia foi batizado. 

Com 2�nos de idade 
estava multo elegante 
ativo e inteligente 
simpático e mui fascinante 
seus olhoa tinham um reflexos 
duma pedra de brilhante. 

E um dia êle tocado 
por estanha asptraçao 
perguntou a negra velha 
assim por essa razão 
se ela era sua mãe 
·a negra lhe disse: nAo.

SÓu tua mãe adoti�a 
disse-lhe a negra afinal: 
te encontrei num rio cheio 
em cima dum folharei 
abrinda a boca e fechando 
cravado pM um punhal. 
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Dizendo isso tirou 
um punhal sub•dourado 
de uma velha malêta 
e disse: filho estimado 
eis o ferro qu0 achei 
soube o teu peito cravado. 

Êle p€gou no punhal 
e acb6u interessante 
aquela Jâmioa dourada 
de um feitio importante 
o cabo era·cravejado
com rubi, marfim e brilhante.

Disse êle: êste punhal 
só pode ser de algum rei 
e com seu dono algum dia 
talvez eu me encontrarei 
por êste meio, de meus pais 
algum roteiro terei. 

Dizendo Isto guardou 
o punhal com certo medo
debaixo de uma lage
da lasca de um lagedo
dizendo: o tempo algum dia
descobrirá o segredo.
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Quando êle fez treze an<.;s 
a negra velha morreu
Barnabé pela tristeza 
da morte que ali se deu 
dez dias passou doente 
pelo que lhe aconteceu. 

Depois saiu pelo mundo 
levando o punhal consigo 
aos vai e vem da sorte 
sujeito a todo perigo 
e com igeis mêses que andava 
-chegou num reinact·o antigo.

Aleixo Alves Resendo 
era o rei dêsse reinado 
e tinha êle dois filhos 
um solteil'o outro casado 
com a filha do rei Beltrão 
que atrás já foi falado. 

O dtto que entinccu 
em Barnabé c.:riancinha 
o punhal que a negra achou
no rio demanhãzinha
e uma filha solteira
rei Beltrão ainda tinha.
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No dia que Barnabé 
na cidada penetrou 
saiu andando na rua 
per felicidade achou 
emprêgo em um colégio' 
assim Deus determinou. 

O professor do colégio 
começou a go1,itar dêle 
dum modo que ensinou 
tudo que podia a êle 
por ver que uma força oculta 
imperava sempre nêle. 

Aprendeu 3 idiomas 
desenhar ràpidamente 
e estratégia de armas 
pôde aprender fàcílmente 
e nas lutas de espadas 
tirou na linha de frente. 

Assim paesou sete anos 
nêsse colégio citado 
nesse tempo o rei Beltrão 
pela filha foi chnmàdo 
para seu aniversário 
na côrte do eeu reinado. 
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Recebendo êle o convite 
partiu num navtc de vela 
romr,encio as ondas do mar 
ao sopro da prooela 
mas detxou em caBB a rainha 
e a princesa Anabela. 

Anabela era a mais nova 
das filhas do rei Beltrão 
bonita igual uma roea 
dBB Camptoa11 do Sião 
só parecia um propósito 
do autor da Criação. 

Porém devido a rainha 
se achar adoentada 
ela não veto pra festa 
da trmãzioba estimada 
ficou com a mAe porém 
tristonha e aperriada 

E a rei quando chegou 
achou tudo acelerado 
na cOrte de sua Iliba 
era um banquete animado 
o mestre de Barnabé
pra festa foi convidado. 

o 
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J;;te prll não Ir sôzfobolevou Barnabé consigoentrou na socf edade sem temer oe11hnm perigoapresentou Barnabé como seu maior amt�o .

�ei B-"ltrAo quando viu êlaficou Impressionado P0!8 a �resença do moço deixou ele embriaglido
88 fôsse mulher teria por êle se apaixonado.

Fizeram muitos discuriws ceda um c0m mafA pujan ae&bre 8 reioha Clarlnda çcasada quase criança Baraabé foi o melhor que discursou ne restaoça

Rei Beltrão qusndo viu êlafalar eom vivacidade disse: moço ftca ponto
8 diga com brevidade quem sflo seus pais e que anoso senhor tem de idade. 
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Barnabé lhe rel!!poodeu: 
entre suspiros e ais 
senhor tenho vinte anos 
mâ1 tenho sofrido demais 
e ainda não conheço 
quem são meus queridos pais. 

Sei que na beira de um rio 
um dia fui encontrado 
por uma negrinha velha 
que de mim teve cuidado 
e até quando deixei 
seu velho corpo enterrado. 

E ela dlsee que achou-me 
em cima duma folhagem 
cravado por um punhal 
feito de fina ferragem 
e eu na 1ua choupana 
tive segura hospedagem. 

O punhal que ela aehou 
sôbre meu peito cravado 
foi êste e nisto tirou 
o punhal sub-dourado
da elntura e mostrou
aos convivas do reinado.
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Rei Beltrão examinou 
o punhal com atenção
conheceu que era o seu
mas não deu demonstração
mas seu coractlo ficou
oapaz de cair· no chão

Sentiu o corpo gelar 
de t}anite para trás 
e tentado pelas fôrças 
do reino de satanaz 
tentou lazer novos plano, 
para dar Um ao rapaz. 

Disse logo a Barnabé 
foi tristonho o seu passdo 
porém como o senhor é 
um moço muito illlf1trado 
desejo que vá levar 
uma earte em meu reinado 

Pois eu deixei a rainha 
na cõrte adoentada 
quero mandar-lhe uma carta 
para fazer-lhe avisada 
que aqui cheguei em paz 
e a festa está animada
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Barnabé lhe rPspcndeu 
com mui tu gôa to Jrei 
pole eu sou um seu vssFelo 
e o senhor é meu rei 
o menctadv do senhor
com todo prazer fareL

O rei disse: multo bem 
demore ei que eu vou 
t serever a carta e gora 
e logo num quarto entrou 
com et:tas freses SAgulotee 
t. escrever começou:

Raioh'\ êste tbl rapaz 
é aquele tsl meniao 
QUH te disse que metei 
quan,10 era pequenino 
mas o peste não morreu 
atandes o que te ensino. 

Manda logo prender êle 
dPpnfs de aprisionado 
mhnda mstá•lo n!l fôroa 
faça isso CtlID cuidado 
que eu quando chegar quero 
bnoontrsr l>le enterrado. 
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Füça como eu estou dizendo 
meode logo matar êle 
cuidado p!ira Anabela 
não paaFt1r o dhar oêl:3 
que chego com seta fitas 
pra sorrtr na cov11 dêls 

Obedeça minha ordE>m 
cuidl'ldo nele cuidado 
e faca mais um banquete 
que trei acompanhado 
com oito barcos dA gente 
pra o frevo ser animado. 

Depois lacrou bem a certa 
e entrE' gvu a Barnabé 
êl0 ouma carruagem 
seguiu alegre com fé 
� o rt-i ficou dizendo: 
lâ acharás teu café.<--

Em cJma da carruagem 
êle alegre fez partida 
rompenao as dificuldades 
da tal jornada comprida 
sem saber que aquela ordem 
era pra tirar-lhe a vida. 
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Com um dia de viagem Mas êle entregou a carta 
Barnabé pôde avisar ela leu D8 mesma hora 
as muralhas do reinado vendo o que nela contiaba 
afinal pôde chegar disse: oh Nossa Senhora 
num dos portões do palácio por minha mãe e madrinha 
sem um vivente encontrar vinde pra servir-me agora. 

'I 

1 
:[ Numa oampa de metal Olhou para Barnabé 

que no dito portão tinha e disse: cheia de amor 
êle bateu para ver moço demore um pouquinho 
se alguma pessoa vinha que darei já ao senhor 
dar a ordem para êle a resposta de8ta carta 
ir falar com a rainha. seja de qual forma for. 

' 
Porém oomo a rainha Correu ligeiro pra 0ôrte 

' 
slnda estava enoomodada entrou no seu camarim 
Anabela foi quem veio arrumou outro enYelope 
receber a embaixada e outro papel de setlm 
ela vendo Barnabé rasgou a carta do pai >I" 

floou tõda apaixonada. fez outra dizendo assim: 
� 

Pois fi&ando para êle Rainha anjo querido 
sentiu o aeu coração Hnta de minha capela 
pular cheio de alegria prepare um traje de noiva 
com desmedida paixão pra no&sa filha anabela 
que fez ela se ajoelhar casar com e&te rapaz 
e beijar do moço a mflo. pois com gOsto lhe dei ela. 

•,t 
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Faça o caumeoto �rgll
e embandeire o remado
que eu obego com sete dias

para a resta do nolvado 
e quando eu cheggr quero

enoontnr êle casado. 

Ê este rl ultimo pedtdo 
l � 

que te faço em mtoha v , a

e quero ser atendido 
minha santa estremecida

pois ê11te moço merece 
a nossa ftlba querida. 

E por tudo nesta vida

não desateoda1 a mim
depois o nome do rei 
ela escreveu no Um 
e tol leva, a rainha
no seu rtoo camarim.

A rainha mandou ela
abrir a carta e Jer 
ela com muita s\çgrta
comecou a esclarecer 
tudo que dizia a carta
quase morta de prazer·
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A rainha mandou logo 
Barnabé na côrte entrar
p<1rém êle entrou e ela 
começou a preparar 
enxoval para Anabela 
com tôda pressa casar 

Com seis dias a rainha 
tudo tinha preparado 
no último dia cedinho 
realizou-se o noivado 
perante um vigário velho 
e o juiz do reinado. 

A rain�a mandou que 1 negro 
uma g1randóla botasse 
bem em lreote do palácio 
e fogo nela tocasse 
na hora que rei Beltrão 
do páteo se aproximasse 

Deixo agora Barnabé 
com Anabela casado 
e falo do rei Beltrão 
que vinha muito apressado 
pra saber se Barnabé 
estava vivo ou sepultado. 

J 
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Vinha com oito navios 
repleto8 de boa gente 
do reinado de seu genro 
um atrás outro na frente 
e êle na dianteira 
corria apressadamente. 

Um irmão do genro dêle 
pensando em Anabela 
embaroou também com êle 
porém devido a donzela 
sem saber que Barnabé 
tinha casado com ela. 

Jâ o rei Beltrão pensava 
de chegar no seu reinado 
e encontrar Barnabé 
no frio solo enterrado 
nós vamol!I ver o que deu-se 
quando achou êle casado. 

Já bem perto do reinado 
os navios apitaram 
e tiros duma girandóla 
na mesma hora escutaram 
o rei e os personagens
de alegria gargalharam.

/ 

J 

,, 

' 

11 
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O rei df zia contente: 
minha ordem vigarou 
eu já vi que a rainha 
ao miserável matou 
e ficou tão satlsf elta 
que até girândola soltou. 

E quando chegou no porto 
desembarcou apresilado 
e dirigiu-se pra oOrte 
de prazer embriagado 
mas teve um susto tremendo 
veodo Barnabé caaado. 

Rodou em cima do pé 
com estranha rapidez 
e disse. rainha Infame 
que danado você fez 
com estas frases o povo 
emudeoeu duma vez. 

Mas ela lhe disse: eu fl� 
o que você mandou fazer
foi buscar a carta e trouxe
e deu ao rei pra ler
o rei quando leu a carta
ficou capaz de merrer. 

. . '� 
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O irmão do genro dêle 
g,�tou com tôda afoiteza 
êste mendigo não pode 
casar com uma princesa 
pois J'ico casar com pobre 
não se dá maior baixeza. 

Porém Am,bela dine: 
eu com êle estou casada 
e serei a sua eepfü111 
nfl'm que o gume da espada 
dexe a minha cabeça 
nesta sala eebandalhada. 

Barnabé disse: eu por t i  
não temo perder a vida 
o priocipe disse zagado: 
P'Jis numa luta renhida 
tu tens que entrar agora 
pra questão ser decidida. 

Bunabé disse: cu aceito 
se a luta for &s!linnda 
pelo rei e e juiz 
e dar-me mais uma espada 
para no campo da luta 
saber quem perde a paradi.. 

, 

'. 

, .· 

.. , 
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E o rei assinar maia 
que a pr ioce•a Anabela 
é minha espôsa querida 
e eu suu espô:so dela 
pois hoje f>Ó Deus acaba 
o amor que tenho u ela. 

O principe pediu que o rei 
assioa111e lego a Juta 
o rei assinou pensando 
de ganhar tôda disputa 
entendendo que Berna bé 
no combate era recruta. 

Depois de tudo opinado 
trouxeram duas eapadas 
e êles dois se travaram 
corno feras assanhada• 
o principe quase endoidece 
nas primeiras cutilada,. 

Barnabé gritava: príncipe 
confio no Criador 
de salvar a minha vida 
e defender minha flor 
que eu por uma moça desta 
morrendo não ainto a dor 
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Com is50 o principe zangou-se 
e deu-lhe uma eutflada 
mas Barnabé abaixou-se 
e respondeu a pancada 
com uma rapidez tão grande 
que quase quebra a espada. 

E mandou-lhe outro golpe 
com uma ferça tão voraz 
corlou-lhe dois dedos dos pé• 
e por dar-lhe outro mais 
êle cafu a seul!I pés 
chorando e pedindo paz. 

Nessa hora o rei Beltrão 
gritou: eu fui castigado 
pegou a sua coroa 
e disse: Barnabé amado 
és o meu genro querido 
e o rei dêste reinado. 

Pois já vi que tua sina 
não há quem possa cortar 
a natureza traçou 
ninguém pode desmanchar 
tu nasceste pra ser rei 
não há quem poisa empatar 
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Ali contou ao povo 
tuclo quanto tinha feito 
com Barnabé em pequeno 
mas tudo rot l!lern efeito 
pois a mão da Natureza 
para todo mal deu jeito: 

Barnabé quando 6uviu 
a história de sua vida 
perguntou ao rei Beltrão 
de voz um pouco abatida 
então o senhor conhece 
quem é minha mãe querida. 

Êle respondeu: conheço 
Barnabé disse: então 
quero que mande buscá lo 
pois preciso da «benção> 
de papai e de mamle 
pra ter mais satisfação. 

O rei fez sua vontade 
mandou depressa o criado 
que era seu guarda costa 
o negro foi apreSBedo
e oom três horas chegou
com êles dois no reinado.
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Ai Cfesceu o banquete 
com sobradas iguarias 
houve discursos pomposos 
reoitaram poesias 
e o prazer foi tão grande 
que a festa durou seis día.8 . 

. Aoabelj\ no banquete 
de alegria chorou 
seu coração bateu palmas 
seu espírito soluçou 
por se casar com o homem 
que ela mais na vida amou. 

Tudo terminou na paz 
assim q uiz o Criador 
e a mãe de Barnabé 
lhe dedicou todo amor 
e seu pai desde êsse dia 
deixou de ser lenhador. 

t:oarnabé subiu no trono 
o rei lhe fez empossado

• A :;detnou com a sua esposa 
oovernando ao seu lado 
t:r=lStes mistérios na vida 
ooempre Jesus tem mostrado. 

.. 




